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cada acesso do germoplasma inter- 
cambiadosãoexaminadasmislaboratórios 

bactérias e nema- 
tóides. No Labora- 
tório de Entomolo- 
gia, o material vege- 
tal é rigorosamente 
examinado em sala 
a prova de insetos 

qualquer inseto e 

INTERCÂMBIO E QUARENTENA DE pio estfxwc6pico. O 

IU N Q,R rri ?i rru,r-m=tmwim 7 é fumigado com 
fosfeto de alum'nio 

O Brasil é sigmihio da Convenção agricultura doméstica juntamente com o (fosfina), quanta8 
ZnternacioMl para a Pivíepio dos Vegetais, material vegetal desejado. Para evitar tais vezes for~-s&o 
tendo como representantes o Ministério da problemas, o Cenargen conta com Paraasuadesinfes- 
Agricultura e do Abastecimento (MA) e a Momtúios & Bacfenologia, Entomologia, Mão e* em 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuána Midogiq Nematologia,Vilogia, Cultura re'egistrado* transfe- 
(lhbmpa). 08 @ que o Centrb de Tecidos. casas-de-vegetação e rindo-se cada ates- 
N r i d  & h t p i s p e s  Genéticos e quarentenhrios. Os procedimentos so nova emba- 
Biotecnologia (Cenargen) é o responshvel pelo ado@dos quanto à análise do germoplasma lagem- As 
estabelecimento e execuçáo das normas e intercambiado são os seguintes: mssobreog- 
pccdhcntos para hprtaçáo, exportação, Ins- Federal. O material ao chegar plasma são conferi- 
trânsito intam> e quarentena de germoplasma ao aeroporto, porto ou correio é daspelomdmdo 
v e m  para fins de pesquisa. A delegação para inspecionado pelo inspetor da Delegacia produto e registra- 
tais pmcedhmtos ocorreu mediante a Portaria Federal de Agricultura @FA) e liberado dasemcom~uer.  
no. 224 de 03 de maio de 1977. a Deliberação em c-to ao Ariigo X do Estatuto. Para detec~ão de 
15/84 de 22 de outubro de 1984 e a Portaria no. Quando não cotresponde Bs exigências fungos são utilizados 
148 de 15 &junho de 1992. legais, o m a d  é -do, sendo dado OS métodos de exa- 

A transferência sistemhtica de um-& 15 diasparaquesejadexolvido me direto ao 
material vegetal para fins de conservação e ao país de origem, caso contrário é "msc6~iovbloner 
utilizaçllo, por yeio de interciimbio de destruído. Quando estiver contaminado1 testeplaqueamento 
gernioplasnni oriundo de organizações infestado por pragas, sua apreensáo e emmeiodecultura. 
intemaCionais, nacionais e mesmo de desaiuçáo é miediata Quando pyeniente 

0 -nm de = g h  smp&, as eXIg&cias 
c n Z Z Z w  -sis -ias. legais tmímm a q, 6 pnscrita através dos meto- 

toma-se immrtante e n f a h  que a Quarentena de Dósentrada 
as pragas tamêém podem ser introduzidasna l&spe@o Labóratorial. Amostras de (continua na página 5) 

m n A Cli'R PDr;ln~rn nn DM RIJLA& r A 

Anualmente, a Embrapa confere o @mio Fmderico de Menezes Veiga a dois pesquisadores (um da Embrapa e outro externo à Instituição), que 

concedido ao Presidente da SEB José Roberto P. Pam, Professor Associado do 
Dep. de Eatomok@ da EsallqNSP, dentre os 45 pesquisadores do país indicados 
para o m o .  A cerim6nia de pmiação foi no auditório da Embrapa, em 23 de 
abril & 97, e contou com participação do vice presidente do Brasil Marco Maciel, 
que entregou o prêmio ao Prof. Parra (foto), do presidente da Embrapa Alberto 
Duque Portugal, além de várias autoridades. A escolha do Prof. Parra levou em 
consideração sua pduç& acadêmica para o desenvolvimento das pesquisas na 
área de controle biológico de pragas agn'colas. Iniciw sua cmi ra  cientffica no 
instituto Apdhmco de Campinas (IAC) em 1%9 e. desde 1974, é professor do 
Dep. de Entomologia da EsallqNSP, em Piracicaba. Prof. Parra já havia recebido 
os prêmios: Edilson Bassoli de Oliveira - SEB (1991). Destaque na h de 
Pesquisa @sais) - Reitoria da USP (199211993) e outros relacionados a livro e 
trabalhos de pesquisa publicados e orientação de tese, além de ser professor 
houmagesdopor 17 tunnas de Engenharia Agron6mica da Esalq e p a d o  da 
turma& 1991. 



Anax~~ SEB: Onde estamos e 
parao ramos? 

Ao findar %ano de 1997 e, após quase 5 
anos como editor-chefe dosdnais da SEB, cabem 
algumas reflexúes sobre o momento atuai e os 
novos rumos da nossa revistê 

Se por um lado, 1997 foi um ano muito 
produtivo, com sensivel melhora na qualidade do 
coatddo e apresentação dos Anais, e com a 
el- de novos lanos, a partir da reunião do 

1 w i ~ í m i a i  em&*, tmbémimve críticas 
e questionamentos por parte dos autores e 
associados da SEB. A Editoria está atenta a essas 
criticas, pois estamos cienbes que os autoks são a 
raZs0 da existência da revista. Não vamos nos ater 
a qwtHo de autores descontentes por terem tido 
seastrpbauios~poresteouaquelemotivo, 
ou@ demora no processo editorial (muitas vezes 
por cu@a da editoria, outras não) ou ainda por 

PO pm~esso editorial. Esses 
pontos também sáo kqunbntes, mas a questão cen- 
tral diz remito Bauüdde científica d o s h i s .  
que todos 66s devbos almejar. No momento que 
estivemos buwando essa qualidade, com vistas a 
f i  a nossa revista no âmbito nacional e 
d e m d o d ,  M de se entender que isto s6 será 
cxmqpkbcomecios .  S d c i o s  dadinmia, 
dos editores, dos cansultores e dos autores. 

Diante de certas críticas ao processo 
aQial em curso, tem se aventado possíveis bluções: 
wblicar trabalhos de menor consistência científica 

Sabemos de pressões que a Mia r i a  da 
SEB tem sofrido por parte de alguns para 
que se abram as facilidades para se 
publicar mais, em funcão das exidncias 
para pubiicar a que todos estão eTptos. 
Comi- essas e outras sugestães do 
g&mo,paliativos que, ao longo dos anos, 
poderão levar a nossa revista a 
desaparecer. Temos que ter consci~ncia 
queboje.apaiavradeordemCqiiiYQde, 
e que isso não C f4cil. Requer uma 
consci- coletiva de todos (diretoria, 
editoria, autons e associados) para que se 
busque essa quaiidade. 

OsAMISestaoemtrensiçãoe 
talvez vivamosboje o mamiils mais deli- 

fácil do acomodamento e passar 
definitivamenie a fazgpartc dachamada 
"literatura cinzenta". a qual o mundo 
científico n8o reconhece. Essa &cisão t 
nossa, diretoria, editoria, autores e 
associados. A estratégia para se atingir 
esse objetivo est8 delineada e o "caminho 
das pedras" é amheddo por nós. A decisão 
de trilM-10 C nossa e temos que estar 
cientes dos saCnncios que isto irá exigir. 
Vamos mfletir sobre isso e o fuairo irá 
mostrarseadecisãobmada,qdquerque 
seia. foi certa ou não. De nossa Darte. 

&ando-se uma segunda revista, ou sugerindo-se eskms dispostos aenfnntar os &&os: 
que se relaxe os critérios de aceite de artigos. Resta saber se a SEB como um todo irá 

apoiar e se mobilizar para alcançar esse objetivo. 

verba do C N P ~  ~ i b u u ~  
A Verba solicitada ao CNPq através do 

Auxilio E d i w  para o Ano de 1997 foi liberada 
no mês de outubro. Recebemos R$22.50(i,Oo, o 
que nos garante os custos de publicaç8o de tt'es 
números dosdnais. No pedido realido esse ano 
solicitamos o auxilio para dois anos (1998 e 1999) 
num total de R$48.800,00 (RS24.400,Oo 1 ano). 
Ficamos na expectativade pawer favorável uma 
vez que os Anais estão com prestígio em ascens8o 
junto aos órgãos finauciadores. 

Agradecimentos 
Ao findar o ano de 1997, em nome da 

editoria, queremos expressar os nossos 
-agrabef:imenwa ti6ãos ' o ~ c a t i ~ ~ q a e  
revisacamartigoseemitiramseuspareçereshte 
o ano que ora fmda. Agradecemos também a 
colaboração de todos a~vdvidos na publicação das 
Anais (editor associado, gerente de editoração, 
editores adjuntos, membros do corpo editorial 
internacional e secret8na). ikejaum a todos wos 
de Boas Festas e com planos de vencer os novos 
desaflos dos Anais & SE3 em 1998. 

Saudações editoriais, 

Antônio R Panizzi, Editor Chefe 

11. O gêneroStetiociiplo.si.sReuter. 1895 foi revalidado e removido de ContclritriciRondoni. 1860. Como conseqüência, a mosca do sorgo passa 
a ser denominada Stenodip1osi.s sor~yl~icolla (Coquillett. 1899). Ref. Raymond. G. 1994. The gall iiiidges of the Neotropical Region. Cornell University 
Press. 3 5 2 ~ .  

R. A Zucchi 

12. A subfamília Crambinae foi separada da famíiia Pyralidae e elevada novamente à categoria de família. A maioria das subfamíiias pertence a 
Crambidae, mas apenas duas são de importância econômica: Crambinae (Dicirraen spp.) e Pyraustinae (Azochis gripusulis, Dicrplianin h,vnlitlata. D. 
niridulis, Neoleucinodes e1egnntrili.s erc.). Na famíiia Pyralidae, destaca-se a subfamíiia Phycitinae (Anagusru kuehnielln, Ela.stnopa1pu.r lignosellirs. 
Etiella zinckenellu, Hypsipyla grnncielln, Plodicr interpunctella etc.). Referências: 

Minet,  J .  1982. Les Pyraloidea et leurs principales divisions systeinatiques. Bull. Soc. Etiromnl. Frurice. 86:  262-280. 
Solis. M.A &C. Mitter. 1992. Review and preliminary phylogenetic analysis of the subfamilies of Pyralidae (sensu stricto) (Lepidoptera: Pyraloidea). 

S~stemrrtic Enton~olowv 17: 79-90. .. . 
R. A Zucchi 

Colaborem com esta seçáo, enviando as informaçóes publicadas sobre a mudança da nomenclatura de pragas agrícolas. 

INFORMATIVO DA SEB 



A P~TICIFAÇAO DA EMBRAPA NO CONTROLE 

Um projeto em parceria com 
organismos internacionais desenvolvido pela 

. EMBRAPA coaseguiu reduzir signiticativamente 
os danos causados pelo ácaro verde, 
Mononychellus tanajoa, ?i mandioca em 
diversos países africanos. O bcaro verde foi 
introduzido na h c a  a partir da América do Sul 
há mais de 20 anos, passando desde então a 
agravar os problemas de fome naquele continente. 
De acordo com pesquisadores do IITA 
(intemahd Insiituie of Tropical Agriculture), o 
retorno financeim com a execução desse projeto, 
só em l9%, foi & cerca & 60 milhões de d6iam. 
Esse resultado foi conseguido graças ?i ação do 
&aro predador ~phlodmmalus aripo, espécie 
nativa do interior do Nordeste brasileiro, que 
enviado ?i Africa, estabeleceu em 11 países e 
reduzido drasticamente o nível populacional 
daquela praga NO Brasil, as atividades de busca 
de inimigos naturais eficientes para remessa à 
h c a  foram realizadas por pesquisadores do 
-0 de Quarentena "Costa Lima", da 
EMBRApA em Jagwrhha-SP, em colaboração 
com pesquisadores da EMBRAPA de 
PetrolinaPE. De acordo com Gilberto Moraes, 

ex-pesquisador da EMBRAPA e 
s u ~ d o ~ m > B * ~ t e  
professor da ESALQ-USP, as 
perspedvas, de que esse nível de coiltrole 
da praga e o montante dé retorno 
eumômico htinuem ou sejam ainda mais 
significativos. são muito grandes. 
"Aproximadamente 200 espécies de 
predadores do ácam verde na M c a  do 
Sul foram estuddas, em colabcqão com 
pesquisadores do CIAT (Centro 
Intemacionai de Agricultura Tmpicai). 
Enviamos várias espécies ii Ãfricri, mas a: 
que tem produzido meihor resultado & 
agora é Ijyphlodromalus aripo", diz 
Moraes. A redução das perdas de 
p r o d u ç ã o d a m a n d i o c a n a ~ ~ ( ~ ~ c a  
maior segurança aos produtores, 
geralmente pequenos e praticamente sem 
acesso a outras formas de controle de 
pragas. 

m L e 3 P  

Jagualiúna - SP 

A Comissão Organizadora do XXZ 
Infernational Congress of Entomology está 
recebendo sugestões para os simpósios que serão 
realizados durante o evento. Para organizar um 
simpósio, é necessário visitar a homepage do XXI 
ICE <http://www.embrapa.br/ice> e verificar, 
para cada sessão do Congresso, quais os assuntos 
que serão objeto de simpósios. 

No momento, não é necessária a 
remessa de resumos de trabalhos. O interessado 
em organizar o simpõsio dever8 submeter ao 
Comite Organizador um título geral do sim sio, 
indicar o nome da sessão para a qua P" está 
submetendo, e um delineamento das exposições de 
cada palestrante. Cada simpósio poderá ter entre 
duas a três horas de duração, incluindo a discussão. 
C& apresentador deva% 6cupar um periodo de 
15,30 ou 45 minutos. O organizador do simpósio 
poderá ocupar todo o tempo dedicado ao mesmo, 
com a definição dos respectivos palestrantes, ou 
deixar um espaço em aberto ara ser utilizado por 
trabalhos de contribuintes vo&ntiúios. 

Os interessados em sugerir apenas o 
tema do simpósio, sem ocupar-se da organização 
do mesmo, deverá0 fornecer indicações de 
cientistas que possam organizá-lo. De posse da 
relação de tcdos os simpósos submetidos para cada 
sessão, o Comitê Organizador selecionará os 12 
simpósios que comporão cada sessão. As sugestões 
que, por limitações de tempo, não puderem ser 
aceirn$"rão y agesentadas, futuramente, na 
forma e pôsteres ntro do espa o da mesma 
sessão o"inal. Trabalhos volun&os também 
podem ser submetidos aos simpósios dentro de cada 
sessão, sem limite de número. No entanto, todos 
os trabalhos serão analisados pelo Comitê 
Organizador, para decidir por seus méritos 
científicos para ser aceito pelo Congresso. 

Décio L. Gazxoni, X X I  ICE, Presidente 
ice9sercomtel.com.br 

Com o resultado dos trabalhos de monitoramento 
realizados na Guiana Francesa de 1993 a 19951 
FAO, detectando exemplares de Bactrocera 
carambolae na re '-0 fronteiriça com o Brasil, a 
área de ~ a n i d a r v e ~ e t a l  do Ministério da 
Agricultura, em conjunto com o Instituto de 
Desenvolvimento Rural do Amapb - RURAP, 
colocou em prática o lano de ação contra essa 
praga no município de &-ue, visando 
ocorrência no Brasil. Os trabalhos conduziram 'a 
primeira constataçáo da mosca da carambola em 
março de 96. Em maid96, foi implantado o plano 
emergencial que tem como base a técnica de 
aniquilamento de machos wm meti1 eugenol mais 
inseticida (método idêntico ao conduzido no 
Suriname pela FAO e IICA). Em novembro/%, 
em Panamaribo, Suriname, foi realizada reunião 
internacional com a participação de vários países, 
IICA, FAO e IFAD. quando foram definiidas ações 
conjuntas entre Brasil, França, Suriname e 
Venezuela para o controle da praga. Cada ais terá 
um coordenador nacional que apresendprorOeto 

a cxracii- da mafa em seu temidrio. 
=*vai foi indicado pelo brasileim 
como representante nacional e, desde agostoI97, 
coordena os trabalhos envolvendo esses países. 

José Geraldo B. Ribeiro 
Dep. Defesa e Inspeção Vegetal - MA 

Nota do Editor: Projeto &Ictrocera carambolae: 
Email: c$sur@srnet 
Home page: hrtp:/lktww.sr~t/-($sul: 



UITERAÇÕES ECOLÓGICAS & BIODI- 
VERSIDADE. Maria Cristina Pansera de 
Araújo; Geraldo Ceni Coelho & Lenice 
Medeiros (Org.), 252 p., 1997 (Preço: R$21,00. 
Pedidos a Editora U N I J U ~  ijuí, RS. 
Fax 055 332 7977). 

Os processos interativos constituem a 
base da existência de qualquer ser vivo, seja uma 
bactéria, uma árvore centenária, um inseto ou uma 
baleia. Todos dependem da interação com o meio 
para se estabelecer em um lugar, obter nutrientes 
para o desenvolvimento e se reproduzir. Grande 
parte dessas funçtks vitais são desempenhadas 
através de interações que conectam as diferentes 
espécies em uma comunidade. As interações 
tdficas, geralmente representadas por redes ou 
tramas, ilustram o quão intrincadas podem se tomar 
essas interações. 

Há inúmeros exemplos de espécies cuja 
importância ,benéfica para o sistema somente foi 
reconheci& qúando os seussemiços deixaram de 
ser prestados, após sua eliminação. Em 
agroemssistemas, aeliminação de inimigos naturais 
de pragas e a redução da microflora e da 
mimfauna benéfica do solo é conseqiiência da 
adoção de um conjunto de tecnologias que 
privilegiam a homogeneidade em detrimento da 
diversidade. O debate entre os acadêmicos sobre 
a possível relação entre diversidade e suas 
implicações para o manejo de agroecossistemas 
gerou controvérsias que ainda hoje permanecem. 
Mas o que é indiscutível é a tendência à redução 
das opções desses recursos da natureza para 
utilização pelo homem, caso seja mantido o 
processo de extinção de espécies em cascata, por 
extinção de hábitats. Nesse caso, essa redução de 
disponibilidade de recursos biológicos ocorrerá 
independentemente do grau de estabilidade que 
esses sistemas, pobres em diversidade, venham a 
apresentar no futuro. 

Essa obra vem contribuir para essa 
discussão, com estudos de interações e 
biodiversidade da biota de sistemas tropicais e 
subtropicais. São enfocados os processos 
evolutivos que levaram ao estabelecimento de 
diferentes interações, juntamente com a anáiise de 
alguns casos de intemções de animais e plantas e 
de animais e microorganismos. Esse compêndio 
reúne informações sistematizadas sobre a 
importância da biodiversidade e dessas interações 
ecológicas. Os estudos apresentados ilustram e 
represqmn @portante fonte de referêpcia, 
além de conshtuirem uma base consistente para 
discussões, tanto das questões teóricas 
relacionadas à biadiversidade e às interações, como 
de relevância da utilização desses conhecimentos 
para conservação da biodiversidade e manejo de 
agroecossistemas no Brasil. 

Maria Alice Garcia 
unicamp 

INSETOS NO FOLCLORE. Karol 
Lenko & Nelson Papavero, 467p., 2" 
edição (revista e ampliada), Fapesp/Ed. 
Plêiade, 1997 (Preço: R$80,00. Pedidos 
ao Nelson Papavero, Rua Clodomiro 
Amazonas 1220, Ap. 71, 04537-002 
São Paulo, SP) 

Era um quebrados ' 
barulho e terra 
na areia. pisada. 
Um batalhão Uma floresta 
de pks de folhas 
marchando. que estavam 
Um ondear sendo carregadas. 
sonoro Era um 
de galhos formigueiro. 
(Teles - A poesia em Goiás, 1942) 

Ou o Brasil acaba com a sadva, 
ou a saúva acaba com o Brasil! 
Tem saúva na lavoura ... 
Tem *,S.* 4Wd.> : . .-. - . . . ," - 
M~&&z& tem mais sauva, 
é no Distrito Federal! 
(Canção de carnaval baseada na célebre 
frase de Saint-Hilaire, que esteve no Brasil 
de 1816a 1822). 

Poesias, músicas, estórias, histhias, d o -  
sidades, crenças,,superstiçües. É o resgate 
da cultura popular feita por dois cientistas 
de renome internacional. Cientistas escre- 
vem sobre ciências e é o que sabem fazer. 
Poucos ousam escrever para o povo. De 
uma maneira d o s a ,  didática e instrutiva, 
Lenko & Papavero conseguem quebrar 
esse paradigma, colocando B disposição 
dos leitores páginas recheadas de rico 
conhecimento popular sobre insetos. 
Insetos no Folclore 6 uma obra indispen- 
sável em qualquer que servirá 
de fonte de consulta para cientistas, pofes- 
sares e outras pessoas interessadas no fan- 
tástico mundo dos ambpodos. 

Sérgio Batista Alves -Esalq 

Flávio Moscardi recebeu o Award in Agriculture 1996, conferido pela Academia de 
Ciências do Terceiro Mundo (TWAS), pelas suas pesquisas com baculovírus para o controle 
das pragas da soja. O prêmio foi entregue pelo Presidente Fernando Henrique Cardoso 
(foto) no dia 8 de setembro, durante a realização da Conferência da TWAS realizada no 
Rio de Janeiro, de 7 a 11 de setembro de 1997. O Award in Agriculture é conferido desde 
1990 e inicialmente premiava as instituições de pesquisa (a Embrapa recebeu o prêmio 
em 1992). Além da área de Agricultura, a TWAS premia anualmente pesquisadores que 
se destacam nas áreas de Biologia, Ciências Médicas, Física, Matemática, Química e 
Tecnologia. Fl6vio Moscardi formou-se na Esalq em 1973 e trabalha na Embrapa desde 
1974. Obteve o mestrado e doutorado na Universidade da Fi6rida. Dentre os prêmios que 
já recebeu encontram-se Prêmio Jovem Cientista 1983 (CNPq), Prêmio Frederico de 
Menezes Veiga 1991 (Embrapa) e Award of Distinction 1995, Haia, Holanda 
(Internationa1 Congress of Plant Protection). 

NO Annual Review of Entomology 1997142). foi 
publicado o trabalho Wld Hosts of Pentate-midr: 
ecological signijkance and role in theirpest statur 
on crops de A.R. Panizzi @. 99-122). O ARE é a 
publicação mais conceituada em Ento-mologia e 
apenas os pesquisadores de reconheci-mento 
mundial são convidados para publicar uma revisão 
sobre o tema da sua especialidade. 

3fantenfi.a-se atualizado sobre oXXllntema- 
tional Congress of Entomology - Foz do Iguaçu, 
20-26 de agosto de 2000 - visitando sua página 
eletrônica dittp'Jlwww.embrap.brlice>. 

Dw& à impossibilidade de publicar o estatuto 
do COBRAFi como encarte do ISEB, como suge- 
rido por Carlos J. Rossetto no ISEB 22(2), comuni- 
camos que uma cópia do estatuto encontra-se 
disposição dos interessados na Diretoria da SEB. 

O Informativo Técnico Manejo Ecológico de 
Pragas é publicado trimestralmente. Informações: 
Santin Gravena, Rua Monteiro Lobato 856, 
14870-000 Jaboticabal, Si? Telefax 016 323 2221. 
Email <gravena@convex.com.br>. 

N ~ s  correspondências enviadas à SEB, utilize 
sempre seu número de sócio para facilitar a busca 
de informações no banco de dados da Sociedade. 
Verifique seu número SEB nas etiquetas de 
endereçamento dos Anais e do Informativo. 

Se você tem um uma sugestão para a "matéria de 
capa" do Informativo, envie-a para o Editor. 
Lembre-se que o Informativo é publicado em abril, 
agosto edezembro. 

Costa. Os temas foram debatidos como palestras, 
painéis e apre-sentação de trabalhos entre os 120 
participantes @esquisadores, técnicos e estwhtes)). 

palestras. A Esalq, em Piracicaba-SP, foi escolhida 
como sede da VI1 Reunião PragasSolo-Sul, a ser 
realizada em setembro de 1999, sob a coordenação 
de Octavio Nakano. 



seletivos. O número de sementes para análise 
&pende da disponibilidade do material, entretanto, 
em geral, não é inferior a 10% da amostra. Se 
detectado algum patógeno de importância 
quarentenána, após tratamento convencional (termo 
e quirnioterapia), o acesso é cultivado in vitro para 
a limpeza clonal, de acordo com normas 
estabelecidas pelo laboratório. Ao final da 
indexação, obtém-se o material básico, que é 
liberado para uso em pesquisas. 
Quarentena de Pós-Entrada. Todo material 
cansiderado de alto risco, isto é, germoplasma 
procedente de áreas com prevalência de pragas 
ainda não-registradas no Brasil, é submetido à 
quarentena. A quarentena de pós-entrada consiste 
em cultivar as plantas em casa-de-vegetação 
apropriada (quarentenário), onde ficam em 
observação por um penodo de pelo menos uma 
estação de crescimento (um mínimo de 6 semanas 
após a chegada do material no Cenargen). Durante 
esse penodo, procede-se a indexação de vírus assim 
como os testes para detecção de fungos, 
nematóides e bactérias. Se não foi conseguido a 
limpeza do material, o mesmo é incinerado, após a 
emissão de um Termo de Apreensão e Destruição 
pelo Fiscal Agropecuário. 

O controle de pragas e doenças locais é 
feito através da aplicação de defensivos de amplo 
espectro, usando o sistema de alto volume e baixas 
concentrações. 

O Cenargen, por meio da sua equipe de 
Intercâmbio e Quarentena de Germoplasma 
Vegetal, está à disposição para prestar quaisquer 
esclarecimentos adicionais, no sentido de habilitar- 
se para o atendimento ágil das solicitações dentro 
das normas estabelecidas pelo Ministério da 
Agricultura e do Abastecimento e prestar um 
serviço organizado e seguro ao seu público alvo. 

Quarentena P uma das maneiras mais 
seguras de proteção ambiental. Proteja nossos 
ecossistemas. 

Maria Regina Vilarinho de Oliveira 
Respqnsáve1,Labomrhri~ de Entomologia 

Area de Intercâmbio e Quarentena de 
Gerrnoplasma 

EmbrapaICenargen 
vilarin@cenargen.embrapa.br 

XII CONGRESSO BRASILEIRO DE 51h INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON FRUIT 
ZO0U)GIA. Recife, PE, 8 a 13 de feve- FLIES OF 

reiro. Informações: Maria Eduarda Penangv Malásia, de junho. 
iarambal (Presidente). Tel. 081 271 8353; 

& ~ ~ $ ~ ~ ~ ~ y  Telefax O81 27 1 8359; 
Email: cbz989npd.ufpe.br 

Home page: <h~p://~.bio.usm.my/bidfruitfly> 

51h INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON 
TRICHOGRAMMA AND OTHER EGG 
PARASITOIDS' - WG ON QUALITY 
CONTROL OF MASS - REARED 
ARTHROPODS. Cali, Colômbia, 4 a 7 de 
março. 
Fax 0049 615 1 407290 (S.A. Hassanl) 
Fax 0001 352 9359 (N.C. Leppla2) 

THE FUTURE OF FUNGIIN THE CON- 
TROL OF PESTS, WEEDS AND DISEA- 
SES. Southhampton, UK, 5 a 9 de abril. 
Fax &(O) 1703 594269; 
Email: cwj @soton.ac.uk 

41h INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON 
TOPOSVIRUSES AND THRIPS OF 
FLORAL AND VEGETABLE CROPS. 
Wageningen, Holanda, 2 a 6 de maio. 
Home page: <http://www.spg.wau.dviro/ 
seminar.htm> 

69 SIMP~SIO DE CO~TROLE BIOLÓ- 
GICO (SICONBIOL). Rio de Janeiro, RJ, 
24 a 28 de maio. Informações: Leon 
Rabinovitch (Presidente), Fundação 
Oswaldo Cruz, Departamentos de Bacte- 
riologia/Tvíicologia IOC, Av. Brasil 4365 
Manguinhos, 2 1045-900 Rio de Janeiro, RJ. 
Telefax 02 1 270 6565. 
Email: siconbio@gene.dbbm.fi~~~~.br 

3"INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON MOLE- 
CULAR INSECTSCIENCE. Snowbird, EUA, 
5 a 10 de junho. 
Fax +520 62 1 2590. 
Ernail: insects@ccit.~na.edu 
Home page: <http://www.arl.arizona.edulcisl 
sympsiwm 

2nd INTERNATIONAL CONFERENCE ON 
BEMISIA AND GEMINNIRAL DISEASES. 
San Juan, Porto Rico, 7-12 de junho. 
Fax 00 1 407 987 7337; 
Emaii: rmayer@ix.netcom.com 

lPh INTERNATIONAL CONGRESS OFACARO- 
LOGY. Canberra, Australia, 5-10 de Julho. 
Fax 00 61 6 257 3256; 
Email: acarology@acts.ccmail.compuserve.com 

174 CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMO- 
LOGIA. Rio de Janeiro, RJ, 9-14 de agosto. 
Informações: Euripedes B. Menezes (Presidente), 
BR 465, km 7, Caixa Postal 74538 
Seropédica, 2385 1-970 Rio de Janeiro, RJ. 
Telefax 021 682 1033. 
Email: cbe 17 @rio.nutecnet.com.br 

41h INTERNATIONAL CONGRESS OF DIPTE- 
ROLOGK Oxford, UK, 6-13 de setembro. 
Fax +44 1865 511570. 
Ernail: 10 1475.1765 @compuserve.com 
Home page: <http://www.nhm.ac.uk/entomology/ 
dip&xng.html> 

PEST MANAGEMENT - FUTURE CHALLEN- 
ALTERNATIVE PARADIGMS GES, THE SIXTH AUSTRALASIAN APPLIED 

OF B1oU)GICAL .ENTOMOLOGY RESEARCH CONFERENCE. 
COMROL WoRKSHoP. New Bruns- Brisbane, Austrália, 29 de setembro a 2 de 
wick, EUA, 3 1 de maio a 2 de junho. n i ~ t i ~ h m  .,-.-.,,". 
Fax +732 932 7229. Email: saily.brown@mailbox.uq.edu.au 
Home page: <http:l/www.rci.rutgers.edul Home page: <http://www.ctpm.uq.edu.au/ 
-insects/biopesticides.htm> Education/AppliedI%to.html> 
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